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“Educação não transforma o mundo. 

Educação muda as pessoas. 

Pessoas mudam o mundo.” 

 
 
               Paulo Freire 



 

VIEIRA, Suelen Persiguelo. Bom Professor: Concepção de estudantes concluintes 
do curso de Educação Física Licenciatura. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Educação Física Licenciatura) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2014. 
 
 

RESUMO 
 
 
O professor possui um papel importante na sociedade, contribuindo para a formação 
integral dos sujeitos, colaborando com a construção de seus conhecimentos e 
ressignificação dos mesmos. O bom professor deve possuir o conhecimento dos 
conteúdos que irá ensinar, conhecendo o currículo em que está inserido, 
conhecendo o contexto de seus alunos e procurando uma constante busca de 
conhecimentos.O presente estudo teve como temática o bom professor, o problema 
deste estudo foi:Qual a concepção dos estudantes concluintes do Curso de 
Educação Física Licenciatura sobre o que é ser um bom professor? Tivemos como 
objetivo geral: identificar a concepção de estudantes concuintes do curso de 
Educação Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina sobre o que é 
ser um bom professor e como objetivos especificos: identificar na literatura as 
características que compõem a docência, ressaltando o que é ser um bom professor 
e mapear as características que compõe o processo de construção da identidade 
docente. O presente estudo caracterizou-se como uma pesquisa de campo 
descritiva de caráter qualitativo. Foram participantes 24 estudantes concluintes do 
curso de Educação Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. A 
coleta de dados foi realizada por meio de um questionário composto por 6 questões 
abertas. Após a análise dos dados concluimos que todos os estudantes pesquisados 
afirmaram que a figura do bom professor existe, entendendo que suas principais 
caracteristicas sejam:problematizador, preocupado com a aprendizagem dos alunos, 
crítico, reflexivo.Devendo este professor estar em constante busca da 
ressignificação de seus conhecimentos, possibilitando aos estudantes uma 
aprendizagem de qualidade e significativa para sua vida. Inferimos que o curso de 
graduação possibilitou aos estudantes a construção desta imagem de bom 
professor, pois, a formação inicial é o primeiro passo para a construção e 
constituição do bom professor, nela serão ofertados conhecimentos científicos, 
específicos e conhecimentos relacionados à docência para sua atuação profissional, 
que darão uma base para a construção do ser bom professor.  
 
 
Palavras - chave: Formação de professores, Bom Professor e Educação Física.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A escola como instituição de ensino e local de trabalho dos 

professores que se formarão nos cursos de licenciatura, necessita ser 

contextualizada, seus valores, suas crenças, e as condições sociais que a envolvem. 

Muitos fatores devem ser levados em conta para determinar seu perfil e suas 

manifestações.  

O ambiente escolar tem por finalidade contribuir para a formação do 

cidadão autônomo, que seja capaz de compreender-se como tal, sendo consciente 

de seus direitos e deveres, desempenhando assim sua cidadania.  

O professor inicia seu processo de obtenção de conhecimentos 

necessários à docência durante sua experiência como aluno da educação básica, 

com sua história familiar, vivências pessoais, crenças, a partir de sua cultura, mas é 

na formação inicial que o mesmo aprenderá os saberes específicos para sua 

atuação profissional.  

Posteriormente à formação inicial o professor começa sua carreira 

profissional. O mesmo aprenderá novos saberes, no seu fazer docente, dia após dia, 

com suas ações e estudos, estando inserindo em uma formação continuada, o 

mesmo estará ressignificando seus conhecimentos. 

Esta formação proporcionará ao professor os saberes que servirão 

de base para o ensino, que lhes possibilitarão um entendimento sobre os assuntos 

relacionados ao conteúdo, escola, currículo, processo de ensino - aprendizagem, 

correntes teóricas, entre, outros.  

Um bom professor continuará estudando durante toda sua vida 

como educador, estando em constante aprendizado, inovando seus conhecimentos, 

saberes, princípios entre outros. 

Durante todo o nosso processo de formação acadêmica 

conhecemos e convivemos com muitos professores, cada qual com sua 

metodologia, maneira de ser e agir, cada um com sua particularidade. Mas bons 

professores será que conhecemos muitos? Quais as características destes bons 

professores? Foi com o intuito de responder a estas e outras perguntas que 

pensamos o tema deste trabalho.  

O tema do presente estudo foi pensado por uma inquietação a 

respeito do que é ser um bom professor, do reconhecimento de seu papel para o 
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ensino dos conhecimentos que serão empregados na vida dos estudantes. O 

problema central deste estudo: Qual a concepção dos estudantes concluintes do 

Curso de Educação Física Licenciatura sobre o que é ser um bom professor?Surgiu 

para que houvesse a identificação do que os estudantes concluintes da formação 

inicial pensam sobre esta temática, mostrando suas concepções e conhecimentos. 

Elencamos como objetivo geral: Identificar a concepção dos estudantes concluintes 

do curso de Educação Física Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina 

sobre o que é ser um bom professor. Estabelecendo como objetivos específicos: 

Identificar na literatura as características que compõem a docência, ressaltando o 

que é ser um bom professor e Mapear as características que compõe o processo de 

construção da identidade docente.  

 Temos o intuito de proporcionar um maior conhecimento sobre esta 

temática que estimo ser importante, pois, estou em um processo de formação inicial 

para docência e é de suma importância para minha futura carreira profissional e dos 

demais colegas que estão neste processo, conseguirem construir a identidade de 

um professor, tendo conhecimento sobre o que é ser professor, o que é ser um bom 

professor, sua formação inicial e continuada, saberes necessários para a prática 

docente entre outros aspectos. 

O problema proposto apresenta relações com o contexto social, 

pois, nossa sociedade necessita de uma mudança significativa na educação, nas 

escolas, porque a escola forma os indivíduos para a convivência no mundo social, 

deve ir ao encontro às necessidades dos indivíduos. Esta mudança deve ser iniciada 

pelos professores em atuação, por isso, devemos estudar, estar num processo de 

formação continuada, para nos tornarmos bons professores e provocarmos 

mudanças significativas no âmbito escolar. 

O presente trabalho tratará sobre a concepção dos alunos 

concluintes do curso de graduação em Educação Física, com habilitação em 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, sobre o que é ser bom 

professor.  

O mesmo foi organizado em dois capítulos, o primeiro capítulo foi 

composto por quatro itens, sendo eles: ser professor, formação inicial e continuada 

de professores, saberes do professor, o que é ser um bom professor. No segundo 

capítulo abordamos a Educação Física, a qual buscamos alcançar nas escolas, com 

um olhar especifico para a Ciência da Motricidade Humana. 
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2. SER PROFESSOR 

 

O professor sempre desempenhou um papel importante em nossa 

sociedade, traz consigo um valor pedagógico e social, favorecendo uma prática 

social por meio da ação pedagógica. O mesmo é um profissional que deve ter 

clareza, segurança, sobre os saberes que irá ensinar, deve dominar o conteúdo 

específico bem como os saberes da docência, para que possa ensinar seus alunos, 

tendo como ponto de partida o conhecimento que o estudante traz consigo, a partir 

do senso comum o professor intervém para que os alunos consigam alcançar o 

conhecimento científico, acadêmico. 

Medina e Domínguez citados por Garcia (1999), defendem uma 

imagem do professor como um sujeito reflexivo e inovador. Contudo muitas outras 

imagens podem ser utilizadas para caracterizar um professor: como pessoa, 

companheiro, colega, criativo, investigador, líder, entre outros, ou seja, o mesmo 

pode ser visto de diversas maneiras. 

Segundo Cesário (2008) não cabe ao professor somente 

fazer/reproduzir. Seu papel é o de produzir conhecimentos, emitir juízos 

fundamentais, além de refletir nos contextos educacionais nos quais exerce sua 

atividade docente. O mesmo deve estar em constante reflexão sobre sua profissão e 

todos os fatores que a envolvem. 

Ensinar é intervir causando conflitos cognitivos e, por meio desses 

conflitos motivar os estudantes para que, de fato ocorra a aprendizagem significativa 

(MORAIS 1986). Sendo assim, só é possível dizer que uma pessoa aprendeu 

quando consegue generalizar os conhecimentos novos em outras situações 

cotidianas e coordenar esse conhecimento aprendido com os conhecimentos já 

existentes no sujeito. Ou seja, ensinar é quando há intervenção do professor, 

quando o mesmo apresenta a intenção de ensinar, dando sentido a sua ação de 

ensinar, para que o aluno atribua significado aos conteúdos que aprendeu, utilizando 

em sua vida. 

O professor deve criar situações problemas, ou seja, o professor 

deve fazer com que o estudante reflita, questione, critique para que assim possa 

construir ou reconstruir seus conhecimentos. Segundo Hadji (2001) aprender não 

consiste em empilhar conhecimentos em um espaço vazio nem em trocar ignorância 

por conhecimento, mas em complexizar uma estrutura cognitiva dada, que é sempre 
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o produto de estruturas iniciais e da ação desestabilizadora do ambiente sobre 

estas.  

Freire (2003) diz que o professor deve estar ciente de que ensinar 

não é transferir conhecimentos, mas criar possibilidades para sua produção ou a sua 

construção. Sendo assim, o professor é um mediador do processo de ensino e 

aprendizagem, por favorecer, aos estudantes, uma aprendizagem significativa, que 

os mesmos levarão para a vida. O professor é responsável também por possibilitar 

situações para que os estudantes se sintam ativos no processo de aprender, 

possibilitando desafios que os desequilibrem cognitivamente, de forma que seja 

possível a construção ou reconstrução de um conhecimento, com o objetivo de 

provocar nos estudantes a constante busca de novas ressignificações, criando 

situações que exijam o máximo de esforço por parte deles, estimulando-os, 

desafiando-os sempre.  

Segundo Mizukami (1986) cabe ao professor evitar rotina, fixação de 

respostas, hábitos. Deve simplesmente propor problemas aos estudantes, sem 

ensinar-lhes as soluções. O professor deve provocar desequilíbrios, proporcionar 

desafios, além de ensinar conteúdos, deve construir a aula com os estudantes, 

construindo um respeito mútuo, por meio da convivência e observação dos 

comportamentos.  

Para Pimenta (2002) a escola tem a finalidade de desenvolver a 

formação geral dos alunos, dando-lhes condições de compreender o mundo em que 

se situam e para interferir na sociedade, sendo assim, o professor deve possibilitar o 

desenvolvimento integral do aluno, concebendo o ser humano, como um ser uno, 

sem separação de corpo e mente, repleto de sentimentos que age no e sobre o 

mundo em que vive, capaz de transformá-lo significativamente. No artigo 4º da 

Resolução CNE nº 4, de 13 de julho de 2010: 

 

é garantido que todos os educandos tenham um ensino ministrado 
de acordo com os princípios de: igualdade de condições para o 
acesso, inclusão, permanência e sucesso na escola; liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 
arte e o saber; garantia de padrão de qualidade. (BRASIL, 2010). 

 

É responsabilidade e dever da escola e dos professores fazerem 

com que os estudantes tenham os seus direitos cumpridos, pois, é na escola que o 

sujeito constrói a sua identidade pessoal e coletiva, transforma seus sentidos sobre 
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a sociedade e a natureza. Todos os princípios citados acima contribuem para a 

formação integral dos estudantes, num trabalho coletivo, junto com os conteúdos, 

que devem ser entendidos e apreendidos, não memorizados. 

O professor inserido na escola é um ser determinante e 

determinado, seu modo de ser e agir sofre influências do meio escolar, ao mesmo 

tempo em que também influencia o ambiente. Segundo Morais (1986, p.32) para 

uma caminhada formativa dos alunos é necessário que o professor saiba que para 

ensinar necessita-se realmente o querer fazer, pois, “sempre é possível ensinar 

quando de fato se deseja fazê-lo”. O professor deve possuir a intenção de ensinar, o 

desejo, para que consiga exercer sua profissão com vontade e qualidade. 

A primeira finalidade do ensino foi formulada por Montaigne citado 

por Morin (2006) em que o autor afirma que uma cabeça bem feita vale muito mais 

que uma cabeça bem cheia. A cabeça bem cheia seria a metáfora de uma cabeça 

com um grande número de saberes/conhecimentos acumulados, que muitas vezes 

não possuem sentidos ao aprendente. Já uma cabeça bem feita significa que, ao 

invés de acumular conhecimentos/saberes, devemos favorecer a aprendizagem com 

sentido e organizá-los evitando sua acumulação estéril. Morin defende que para o 

professor favorecer a cabeça bem feita deverá pensar complexamente e 

interdisciplinarmente. 

Segundo Souza (2012), a aula é um encontro de diferentes culturas 

e é tarefa do professor respeitar as diferenças culturais, de maneira nenhuma negar 

os saberes construídos no contexto dos estudantes e estabelecer uma prática de 

ensino que leve em conta o ser inteiro. O processo de ensino e aprendizagem é 

construído a partir da relação direta entre professor, aluno e conhecimento, que em 

um primeiro momento será no nível do senso comum, mas que por mediação do 

professor se tornará conhecimento científico, o professor deverá agir para que este 

conhecimento seja ressignificado. 

Libâneo (1991, p.06), afirma a respeito do processo de ensinar e a 

função do professor: 
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O papel do professor, portanto é o de planejar, selecionar os 
conteúdos, programar tarefas, criar condições de estudo dentro da 
classe, incentivar os alunos, ou seja, o professor dirige as atividades 
de aprendizagem dos alunos a fim de que estes se tornem sujeitos 
ativos da própria aprendizagem. Não há ensino verdadeiro se os 
alunos não desenvolvem suas capacidades e habilidades mentais, se 
não assimilam pessoal e ativamente os conhecimentos ou se não 
dão conta de aplicá-los, seja nos exercícios e verificações feitos em 
classe, seja na prática da vida. 

 

O professor é desafiado a pensar de uma outra forma, pensar o 

tecer junto, Morin (2006), instigando o seu aluno a pensar criticamente, ajudá-lo a se 

tornar formador de opiniões, tornando o ensino uma via de mão dupla, de um lado o 

professor, de outro o aluno, que será sujeito ativo no processo de ensino- 

aprendizagem. 

O professor deve deixar de lado o que Freire (1987), denomina de 

educação bancária, com o depósito e acúmulo de informações, visando assim uma 

educação de qualidade, que possibilite sentido e significado para seus alunos, 

sabendo que estes não chegam na escola sem conhecimento algum, não vêem em 

branco, possuem conhecimentos/saberes que foram construídos em sua vida. 

 

2.1- Formação Inicial e Continuada de professores 
 
 

Durante toda a nossa vida como cidadão, estudante da educação 

básica e em nossa formação inicial para a docência apreendemos e construímos 

inúmeros conhecimentos, que são de suma importância para nossa vida, 

possibilitando-nos entender o mundo e o contexto em que vivemos. Segundo 

Pacheco e Flores (1999), a base de conhecimentos do futuro educador é construída 

em diversos momentos da sua própria história: quando aluno da educação básica, 

na formação inicial, e durante sua atuação profissional bem como na formação 

continuada. 

Quando escolhemos um curso de formação inicial para a docência, o 

mesmo tem a responsabilidade de sustentar nossa ação docente, organizando e 

reestruturando estes conhecimentos prévios que os futuros professores trazem 

consigo e do mesmo modo ensinar conhecimentos científicos e pedagógicos 

organizados, que serão necessários para a atuação profissional enquanto professor. 
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O curso de formação inicial deve possibilitar aos estudantes, futuros 

professores, a construção dos saberes necessários à prática docente, sendo este 

um processo complexo, promovendo o entendimento sobre a qualidade do ensino e 

a importância do seu papel neste ensino. A Universidade é responsável pela 

formação dos futuros profissionais, pelo aprendizado em várias áreas dos campos 

acadêmicos, responsável por formar pessoas críticas e reflexivas, formando 

profissionais capacitados, criativos e atentos, proporcionando o entendimento sobre 

a profissão escolhida, por meio dos conhecimentos formais.  

Bosi citado por Reis (2002), salienta o conhecimento formal como 

elemento fundamental para a identidade profissional e reconhecimento social de 

qualquer categoria, acrescentando que a estruturação do núcleo propriamente dito 

do saber profissional se dá pela abrangência, profundidade e especificidade desse 

saber que é acadêmico, ou seja, o curso de formação inicial é o local no qual a 

identidade do professor é pensada, construída, e estruturada. 

Segundo Pieper citado por Reis (2002), a formação acadêmica 

significa o mesmo que formação filosófica, o caráter acadêmico da cultura 

universitária consiste, neste caso, em que também as ciências particulares são 

estudadas de maneira filosófica. A formação inicial depende do interesse dos 

sujeitos que estão inseridos neste processo, a mesma não pode ser mecânica, 

robotizada, não possui exatamente uma regra a ser seguida, essa formação é 

construída dia-a-dia, sempre sendo inovada, ressignificada.  

A formação para docência é diferente das demais formações 

profissionais, pois, nela o sujeito aprende para posteriormente ensinar a outra 

pessoa, devendo o futuro professor, estabelecer relações entre os saberes 

apreendidos para depois ensinar a alguém, ou seja, o futuro professor precisa ter a 

intenção de ensinar a alguém, deter um conhecimento para ensiná-lo 

posteriormente, o fazer e o compreender devem estar unidos. O professor ensina 

seus alunos de acordo com o seu construto teórico, apreendido e organizado em 

sua formação inicial.  

Os professores que se formam devem ampliar o seu enfoque, 

aumentando a gama de conhecimentos e conteúdos que possuem, 

contextualizando, integrando as diversas áreas do conhecimento e estabelecendo 

relações. Tornando-se conscientes de que os alunos que eles ensinarão nos 
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próximos anos durante sua profissão, são sujeitos pensantes, cada qual com sua 

história de vida, cultura e identidade. 

Freire (2003), enfatiza que não há docência sem discência, quem 

ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Com isso, podemos 

perceber um processo de interação humana, um trabalho com via de mão dupla, o 

aluno e o professor participando do processo de ensino- aprendizagem. 

A formação inicial deve propiciar aos futuros docentes 

conhecimentos/saberes científicos, fazendo com que os estudantes tenham uma 

visão de totalidade, não fragmentando estes saberes, mas que consigam relacioná-

los com o contexto em que estarão inseridos. Tornar-se, portanto, “[...] professor 

constitui um processo complexo, dinâmico e evolutivo que compreende um conjunto 

variado de aprendizagens e de experiências ao longo de diferentes etapas 

formativas” (PACHECO e FLORES, 1999, p.45).  

Mizukami (2002), afirma que a formação inicial sozinha não dá conta 

de toda a tarefa de formar os professores, porém, ocupa um lugar muito importante 

no conjunto do processo total dessa formação. A formação inicial é apenas o início 

da vida de um professor, o mesmo deve ter clareza disto, sabendo que o 

conhecimento jamais estará pronto e acabado, devendo assim buscar novos e se 

aprofundar nos conhecimentos, afim de ressignificar sua ação docente. 

A formação inicial proporcionará inúmeros conhecimentos aos 

professores, será o começo de uma vida como profissional da área acadêmica, 

porém, a formação profissional do professor não pode ser pautada apenas na 

formação inicial, este processo de formação deve estar em constante movimento, 

enquanto o professor estiver ministrando aula, o mesmo deverá buscar novas 

aprendizagens, por meio da formação continuada. 

Moya (2003) acrescenta ainda que a formação continuada permite 

gerar mudanças, sua finalidade também é propiciar a revisão de um conjunto de 

atitudes e de procedimentos quanto à utilização do conhecimento. O professor 

quando conclui o curso de formação inicial não pode se estabilizar, se acomodar, o 

mesmo é responsável pelo seu processo de construção de conhecimentos, é o 

agente principal de sua formação, deste modo, deve procurar uma formação 

continuada de professores. 

A formação continuada é um processo que o professor deverá 

percorrer para apreender, construir, desconstruir, ressignificar novos conhecimentos, 
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se preparando para uma melhor atuação enquanto professor, que compreende que 

a educação pode transformar a sociedade. Libâneo (1998), afirma que os momentos 

de formação continuada levam os professores a uma ação reflexiva, ou seja, é na 

formação continuada que o professor pensará sua atuação, suas ações e atitudes 

como docente, buscando qualificação profissional. 

Para Costa (2012), a essência da profissão docente não permite que 

o professor se estabilize e se acomode no processo de construção de seus 

conhecimentos, ou que se permita dizer que já esta pronto após receber um diploma 

de conclusão do ensino superior. Por isso, entendemos ser importante a formação 

continuada dos professores, os mesmos não devem parar de estudar, o 

conhecimento deve ser construído dia a dia. 

 

2.2 - Saberes do professor 

 

A formação inicial possibilita ao professor a construção de saberes 

que darão embasamento para sua atuação profissional. Segundo Tardif (2005, 

p.11), o saber não é uma coisa que flutua no espaço:  

 

O saber dos professores é o saber deles e está relacionado com a 
pessoa e a identidade deles, com a sua experiência de vida e com a 
sua história profissional, com as suas relações com os alunos em 
sala de aula e com os outros atores escolares na escola. 

 

O saber do professor é contextualizado, deve ser relacionado com o 

âmbito escolar, não é algo fechado nele mesmo, está presente nas relações entre o 

professor e aluno, professor e equipe pedagógica, professor e auxiliares da escola, 

todos os sujeitos que compõem o ambiente escolar. 

Shulman citado por Pacheco e Flores (1999, p.19), aponta quais são 

estes saberes ou conhecimentos que o professor precisa deter, sendo eles: 

 

a) conhecimento dos conteúdos da disciplina;  
b) conhecimento pedagógico geral, com especial 

referência para aqueles princípios amplos e estratégias de 
organização e condução da aula.Incluem-se skills pedagógicos, tais 
como a demonstração de um método e o processo de contar uma 
historia; 
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c) conhecimento curricular, com particular ênfase para os 
materiais didácticos e para os programas que servem de 
“ferramentas” aos professores; 

d) conhecimento do conteúdo pedagógico – amálgama 
concreta de conteúdo e pedagogia que é exclusivamente um ramo 
de conhecimento dos professores, ou seja, a sua especial forma de 
compreensão profissional; 

e) conhecimento dos alunos e das suas características, 
incluindo a gestão da sua aprendizagem, individualmente ou em 
grupo; 

f) conhecimento dos contextos educativos:âmbito de 
trabalho de grupo ou classe a que pertence; gestão e financiamento 
da escola; características das comunidades e culturas; 

g) conhecimento dos fins educativos, propósitos, valores e 

seus significados históricos e filosóficos.  

 

O professor deve possuir o conhecimento dos conteúdos da 

disciplina que ele ministra, estes conhecimentos darão ao mesmo embasamento 

para que posteriormente, ensine os seus alunos. Cabe ao professor conhecer os 

seus alunos, suas características e peculiaridades, conhecendo também o contexto 

em que estão inseridos. 

O professor precisa deter os conhecimentos pedagógicos gerais e 

estratégias, para que sua aula possua uma organização, sendo conduzida, 

planejada e elaborada com o propósito de atingir os objetivos estabelecidos para a 

mesma. Conhecendo também a pedagogia, pois, a mesma é a base de sua carreira 

profissional, é ela que proporciona ao professor a compreensão de sua profissão. O 

conhecimento curricular é de suma importância para o professor, pois, o seu campo 

de atuação profissional será a escola, escola esta que é organizada por um 

currículo, o professor deve conhecer e participar da construção do mesmo, para que 

suas ações sejam realizadas pensando neste currículo.  

Reconhecer o contexto, a cultura, as características e as 

particularidades da comunidade escolar em que está inserido, deve ser uma das 

primeiras ações do professor quando começa a ministrar aula em uma determinada 

escola, pois, com este conhecimento o mesmo planejará suas aulas, estruturará os 

conteúdos que serão ensinados, pensando em atender as necessidades daquele 

contexto, contribuindo no e para o processo de formação dos alunos. 

O professor necessita além dos conhecimentos específicos da 

docência, também conhecer a realidade social em que seus estudantes estão 

inseridos, para que assim o mesmo possa identificar as necessidades e os anseios 
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dos mesmos, os auxiliando a transformar, melhorar as possíveis adversidades 

encontradas na vida. 

Com estes saberes o professor construirá sua carreira profissional, 

criando sua personalidade e identidade enquanto professor, sendo capaz de 

desenvolver bem o seu trabalho, a partir do conhecimento do seu objeto de estudo. 

O professor deve possuir uma visão ampla sobre todos os assuntos, estando em 

constante reflexão de sua prática, valorizando o conhecimento que o aluno possui, 

ressignificando- o, tornando-o científico. 

 

2.3 - O que é ser um bom professor 

 

Neste item trataremos do tema o que é ser um bom professor, com o 

intuito de criar um conceito/modelo deste “bom professor”. Iniciaremos este item 

caracterizando o que significa a palavra bom, o que é ser bom, o que faz o sujeito 

ser bom profissional, tratando também das atribuições profissionais inerentes a 

qualquer profissão, citando algumas que são de suma importância para a profissão 

docente. 

Estudaremos os autores: Aurélio (2010), Barbosa et al (2014), 

Cortella e Mussak (2009) e Krug (2008). 

Segundo o dicionário Aurélio (2010), a palavra “bom” significa: que 

tem as qualidades que convêm à sua natureza ou destinação: uma boa terra; uma 

boa pessoa. Que tem aptidão profissional: bom operário. Que tem os requisitos 

necessários: bom para o serviço, ou seja, o termo bom é uma expressão relacionada 

a julgamento, que caracteriza algo ou alguém. 

Quando pensamos em um bom profissional pensamos naquela 

pessoa que prioriza o trabalho, que sempre chega com antecedência, evita ao 

máximo se ausentar das suas funções, cumpre suas responsabilidades, sendo bem 

sucedido, ético, sério, responsável, empreendedor, entre outros adjetivos. 

Estes atributos são inerentes para todas as profissões, mas para a 

profissão docente, existem alguns outros atributos também muito importantes, como 

a formação inicial, a formação continuada, o efetivo exercício da docência, 

conhecimento do conteúdo, conhecimento dos alunos, promover uma didática de 

acordo com o currículo da escola, entre outros. 
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Um bom professor conhece e tem consciência de seus 

compromissos como educador, possui o entendimento de que tem uma parcela de 

responsabilidade sobre o futuro de seus alunos. 

Segundo Pimenta citado por Krug (2008), ser “bom professor”, não é 

uma questão, apenas, de condições pessoais. O conhecimento das diversas e 

contraditórias realidades escolares vai possibilitar que se coloque as bases do que é 

ser “bom professor”. Ou seja, o professor é moldado, sua identidade é construída a 

partir dos contextos que ele conhece por meio do seu trabalho, baseando-se no seu 

conhecimento construído dia a dia.  

O bom professor de hoje certamente foi o bom aluno de alguns anos 

atrás, pois, segundo Cortella e Mussak (2009) só é um bom ensinante quem foi um 

bom aprendente, para que o professor ensine ele deve ter a consciência de que ele 

já foi, é e sempre será estudante.  

O bom professor deve estar em constante renovação da 

aprendizagem, inserido em uma formação continuada, seja ela nos programas de 

pós-graduação, especialização, mestrado, doutorado ou em cursos, palestras, 

reuniões. Este professor deve ter a capacidade de assumir que não sabe tudo o 

tempo todo, de todos os modos e que não está completamente pronto e acabado, 

mas em construção de sua vida enquanto pessoa e educador. 

Este professor deve ter o conhecimento da matéria que irá ministrar, 

conhecer sobre as metodologias para o ensino, levando em conta os alunos que irão 

aprender, tendo discernimento em suas ações para conseguir a atenção de seus 

alunos e conseguir mediar o conteúdo proposto. A qualidade do ensino não existirá 

sem a existência de bons professores, pois, esta profissão é uma das poucas que 

marca a vida das pessoas. Todas as pessoas em algum momento de sua vida 

lembram de algum professor que julgou ser bom. 

Segundo Marcelo e Vaillant (2011) e Vaillant (2012) citado por 

Barbosa et al (2014,p. 305) , as características de um bom professor podem ser 

construídas na formação inicial, formação esta que deve: 
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 incutir no futuro docente o compromisso com a 
aprendizagem do seu aluno;  

 propiciar uma bagagem de conhecimentos que permitam 
a ele ter domínio do conteúdo e habilidade para ensiná-los; 

 mostrar ao graduando a importância da gestão da 
aprendizagem de seus alunos;  

 permitir que ele possa pensar sistematicamente a sua 
prática, bem como aprender com a sua experiência;  

 estimular o envolvimento do futuro docente em 
comunidades de aprendizagens;  

 estimular os graduandos a serem provocadores de 
questionamentos, em seus alunos, induzindo-os ao 
desenvolvimento de um pensamento reflexivo;  

 mostrar aos futuros docentes que, além de domínio dos 
conteúdos, eles precisam ser entusiasmados com a sua ação;  

  e ensinar-lhes a ter uma postura flexível frente às 
diferentes formas de lidar com os conteúdos e seus alunos nos 
diversos contextos.  

 

Um bom professor começa a ser construído em sua formação inicial. 

Estando inserido nela o futuro professor aprenderá conhecimentos, conteúdos, 

didáticas, formas de organizar sua aula, ações, habilidades que lhes serão úteis 

para sua atuação docente. 

O bom profissional da docência é aquele que se preocupa, se de 

fato o aluno aprenderá, o professor precisa se preocupar se o aluno aprendeu, se o 

instrumento avaliativo que ele elaborou está sendo utilizado corretamente, pensando 

no processo formativo de seus alunos, identificando as necessidades dos mesmos e 

procurando resolvê-las. 

O processo de construção da identidade do bom professor, não 

termina na formação inicial, pois, o mesmo deve estar em constante renovação de 

seus conhecimentos, inserindo-se na formação continuada, buscando ressignificar 

suas aprendizagens e conceitos. Ser bom professor independente do local onde o 

mesmo trabalha, o professor precisa lidar com as dificuldades encontradas na escola 

em que atua, a falta de materiais, a estrutura física, a infra-estrutura, não é desculpa 

para que o mesmo não realize o seu trabalho com qualidade.  

O bom professor rompe as barreiras, ensina o conteúdo planejado 

por ele, conhecendo seus alunos e suas realidades, fazendo com que os mesmos 

transcendam seus conhecimentos e cresçam como cidadão. 



21 

 

 

Contudo entendemos a partir da busca nos referenciais estudados 

que as principais características que possui o bom professor são:  

 

a) conhecimento dos conteúdos que irá ministrar;  
b) conhecimento do currículo em que está inserido; 
c) estar em constante busca de novas aprendizagens;  
d) conhecer os seus alunos e os contextos em que estão inseridos; 
e) estar comprometido com a aprendizagem dos alunos;  
f) elaborar objetivos e planejar conteúdos com coerência, levando 

em conta os conhecimentos e desenvolvimento dos alunos, saindo do mais simples 
até alcançar a complexidade; 

g) construir um sistema de avaliação capaz de alcançar a maioria de 
seus alunos; 

h) criar metodologias coesas para suas aulas, capaz de direcionar 
os seus alunos durante toda a aula, indagando seus alunos, desafiando-os, criando 
oportunidades de aprendizagem a todos;  

i) possibilitar a seus alunos a construção de um pensamento 
autônomo;  

j) realizar uma auto – avaliação de sua prática como profissional da 
docência; 

 

Tomando como base a nossa área, a Educação Física, concluímos 

que o bom professor desta disciplina deve possuir todas as características citadas 

anteriormente, entendendo que a escola é um ambiente de possibilidades, e ele 

inserido neste local deve atuar para formar seus alunos, a partir de suas ações que 

devem ser planejadas, tendo consciência dos objetivos que o mesmo almeja atingir. 

Para ser bom professor independentemente da disciplina que irá 

ministrar, o mesmo deve conhecer sobre a função da escola, entender sobre a 

sociedade que se deseja construir, entendendo o seu papel como educador e 

formador de cidadãos que vivem e agem no mundo podendo transformá-lo. 
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3. Educação Física e a Ciência da Motricidade Humana  

 

Neste capítulo discutiremos a disciplina Educação Física, tomando 

como base a perspectiva crítica de educação, como uma das possibilidades de ser 

ensinada nas escolas. A discussão irá se pautar nos princípios da Ciência da 

Motricidade Humana, pois, esta ciência propõe um corte epistemológico de como 

compreender a disciplina Educação Física, que trata pedagogicamente 

conhecimentos específicos tendo como principio o homem em busca de 

transcendência, relevando a importância da práxis educativa, favorecendo um 

sentido e significado para os alunos.  

A Educação Física na escola encontra-se em um processo de 

mudança, que era pautada pela repetição e pelo padrão de movimento. Na 

atualidade necessita readequar seu papel, com mudanças significativas, para 

acompanhar e atingir as expectativas da sociedade atual, que já não é a mesma de 

algumas décadas atrás, pois, o ser humano mudou sua forma de pensar, produzir e 

constituir sua vida. Com esta mudança do papel da Educação Física, a mesma 

possibilitará a sociedade novos conhecimentos e atitudes, dando suporte para que 

os sujeitos se tornem autônomos, críticos, capazes de refletir sobre, opinar sobre e 

posicionar-se no mundo em que vivem.  

A Educação Física é um componente curricular, integra o currículo 

das escolas, sendo uma matéria escolar que objetiva o ensino e a aprendizagem de 

conteúdos significativos tanto para o aluno quanto para o professor. Segundo Palma 

et al (2010, p.49)   

 

a disciplina Educação Física deve ser considerada como uma 
matéria do currículo escolar, entendemos que ela não pode ter 
tarefas diferentes dos demais componentes do contexto [...] ele deve 
ser considerada como uma matéria escolar que objetiva o ensino de 
conhecimentos,  sendo o movimento, culturalmente construído, seu 
referencial primário (p. 49). 

 

O movimento corporal é uma ação humana, que concretiza as 

manifestações corporais, é algo intencional, o que deve ser considerado nas aulas 

de Educação Física é o ser em movimento, que é o sujeito pensante, que possui a 

intenção de alcançar seus objetivos. 
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O professor precisa ampliar o seu olhar sobre a disciplina de 

Educação Física, entendendo que o movimento intencional é a base para todos os 

conteúdos que serão aprendidos pelo estudante: esporte, jogo, luta, dança e 

ginástica que compõe o cinco eixos da Educação Física, e que só poderão ser 

ensinados por meio do movimento intencional que apresente significado para o 

aluno.  

O professor de Educação Física pode conhecer sobre a Ciência da 

Motricidade Humana, pois, a mesma surgiu com o intuito de quebrar as barreiras 

existentes do paradigma tradicional de ensino, que visava apenas o fazer pelo fazer, 

objetivando o produto final, deixando de lado as individualidades dos alunos. A 

Ciência da Motricidade Humana foi idealizada pelo filósofo Manuel Sérgio, para 

avançar e auxiliar na mudança da Educação Física tradicional, buscando a 

superação da crise conceitual que enfrentava, por falta de uma identidade própria, 

ou seja, o que a mesma deveria ensinar e principalmente qual a razão da disciplina 

estar contemplada no currículo. Os princípios da Motricidade Humana favorecem 

para a superação do dualismo cartesiano que separa o ser humano em corpo e 

mente, que se preocupa mais com o resultado, fragmentando o ser humano em 

partes. 

Esta Ciência esta preocupada com o homem, o ser que se 

movimenta, dotado de sentido e intencionalidade, buscando sempre a sua 

transcendência, superando-se a todo o momento. Manuel Sérgio (2004, p.57), afirma 

que: 

 

a Ciência da Motricidade Humana não significa somente mudança de 
convicções (teoria), mas também mudança de atitudes (prática). 
Nela, portadora de um novo espírito científico, cada ser humano é 
um projecto infinito, em que o sentido da transcendência é a 
transcendência do sentido. 

 

Esta ciência busca a compreensão do homem que se move, um ser 

critico e autônomo, que busca sempre a superação. Seus princípios propõem ainda 

superar a visão dualista de homem, visando formar o mesmo em sua totalidade e 

unicidade, tornando-se um ser crítico capaz de planejar e mudar a sua vida, 

transcendendo e ressignificando seus conhecimentos.  

Segundo Tojal (2004, p.158) a Ciência da Motricidade Humana é: 
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a ciência que estuda o movimento intencional,espontâneo,livre e 
desinteressado,que permite a transcendência,constituindo-se pela 
percepção,tomada de consciência,expressão através do movimento 
que possibilita a busca da superação,se preocupando dessa forma 
com o individuo na sua integralidade/complexidade,o que representa 
a sua corporeidade. 

 

A Ciência da Motricidade Humana, assim, como qualquer outra 

ciência possui alguns fundamentos, que nos ajudam a compreendê-la, são eles: a) 

complexidade, b) Intencionalidade operante, c) o sentido e o significado, d) ser 

humano práxico e e) a transcendência. 

A Ciência da Motricidade Humana tem como um de seus princípios a 

complexidade, pois, percebe que o homem é um ser complexo, precisa ser 

entendido como tal, o corpo, mente, emoção, afetividade e moral fazem parte das 

dimensões do humano, todas são dependentes uma da outra para existir, sendo que 

uma não é mais importante que outra. A complexidade luta contra todo e qualquer 

dualismo que possa existir em uma sociedade, o ser humano precisa pensar 

complexamente, tecer junto para a resolução de um determinado problema. Ou seja, 

o sujeito precisa de todos os conhecimentos construídos anteriormente para tentar 

resolver o problema que esta sendo proposto, caso este problema não se resolva a 

contento o sujeito faz novas reflexões e uma nova ressignificação. 

O princípio da complexidade propõe ao sujeito que faça várias 

reflexões, adotando como ponto de referência seus conhecimentos produzidos até 

aquele momento, deixando de ser meramente acerto ou erro em um determinado 

problema. Mostrando-nos que o ser humano não deve ser padronizado, seguir 

modelos, ser tabelado, devemos deixar de lado os padrões estabelecidos, cada 

pessoa é única, construtora de sua história. 

Outro princípio da Motricidade Humana é a intencionalidade 

operante, trazendo o homem como um ser dotado de intencionalidade, responsável 

por suas ações, sendo construtor de cultura, buscando seus objetivos a alcançar. A 

intencionalidade operante esta ligada ao planejamento, consciente, envolvendo as 

pessoas e sua existência, o fato do ser humano viver e agir no mundo. 

A intencionalidade “[...] é a atitude existencial do ser humano 

portador de toda a compreensão e de sentido daquilo que se coloca 

antecipadamente no mundo e na vida”. (PEREIRA, 2006, p.115). Não basta apenas 
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termos a intenção de realizar algo, isso tem de se efetivar, acontecer realmente. 

Devemos planejar e refletir sobre o que é preciso fazer para que isso se concretize. 

O homem é um ser que age, que “não é simplesmente colocado ou posto no mundo, 

mas sim um ser em situação, ser cheio de vida, ser que se ergue em direção ao 

mundo”. (PEREIRA, 2006, p.114). Pereira (2006, p.124), aborda a intencionalidade 

do sujeito,  

 

O ser humano, com sua vida cheia de intencionalidade, pode ser um 
criador, gerador e executor de atitudes, actos emocionais, hábitos 
práxicos e axiológicos. Tudo isso, imbricado na sua existência 
mundana e manifestado nas estruturas complexas da vida, traduzido 
nos factos, acontecimentos, estados das coisas, ideias, desejos, 
relações e correlações, experimentações sensoriais, sentidos e 
compreensões, juízos e avaliações, interpretações e crença, entre 
outros. 

 

Outro fundamento da Motricidade Humana é o sentido e significado, 

ambos devem estar presentes nas aulas de Educação Física, pois, o movimento 

humano seja qual for possui sentido e significado, qualquer ação do sujeito deve 

estar atrelada a um sentido, ninguém dá um passo se quer, se não tiver um objetivo, 

algo a ser alcançado, o corpo age cheio de sentido e significado. Cada pessoa 

atribui ao seu movimento seu sentido e significado, é algo individual do sujeito. A 

Ciência da Motricidade Humana propõe formar o ser humano, para que isto 

aconteça a formação deve estar de acordo com o contexto do aluno. 

Nas aulas de Educação Física, o professor deve conhecer o sentido 

e o significado de determinado assunto para a vida de seus alunos. 

 

o homem situa-se num contexto histórico, dotado de significações, 
portanto, apropria-se delas. A História, pessoal e social, atribui uma 
gama de sentidos e de significados, sendo esses relacionados aos 
fatos concretos vividos e construídos pelos seres humanos, e, com 
tal, factos Históricos que traduzem trajectórias de lutas pela 
sobrevivência, pela liberdade e pela emancipação. (PEREIRA, 2006, 
p.199). 

 

O princípio do sentido e significado é muito importante para a vida 

dos alunos, para que seus objetivos sejam alcançados e seus conhecimentos 

ressignificados. 

O ser humano práxico é sujeito e objeto do conhecimento, não é 

dividido, as dimensões estão juntas, fazem parte de um único corpo. Estas 
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dimensões fazem o sujeito gostar ou não gostar, se encantar mais por uma coisa ou 

por outra parte: afetiva, social, moral, cognitiva e motora. 

Segundo Tojal (2004), a Motricidade Humana leva em conta todas 

as estruturas envolvidas com o ser humano, não nega a existência do físico, porém 

para a mesma também há o social,político e tudo que compõe essa complexidade 

humana.  

Segundo Sérgio citado por Tojal (2004), a Ciência da Motricidade 

Humana tem como princípio a compreensão de que o homem é um ser itinerante e 

práxico a caminho da transcendência; e a motricidade é a capacidade para o 

movimento dessa transcendência.  

Outro princípio que rege a Ciência da Motricidade Humana é a 

transcendência. A transcendência na Motricidade Humana é a busca pela 

superação, o homem deve estar em constante modificação de sua vida, 

ressignificando seus conhecimentos. Ao se conhecer como sujeito, uno, o ser 

humano avança suas percepções, participa do processo de transcendência, fazendo 

um movimento, pois, qualquer coisa que a gente venha a fazer é movimento, até o 

ato de pensar é um movimento. 

Esta transcendência nunca acaba, pois, a todo o momento estamos 

buscando evolução. O corpo é mesmo um eterno recomeço, onde o Homem 

desaprende de pensar para pensar no movimento da superação e do sonho (Sérgio, 

2003, p.136).  

Segundo Tojal (2004, p.157), “toda a existência do ser humano é 

uma sucessão de superações, de transcendências, em direção ao mais-ser, à 

completude, isto é, ao seu absoluto”. 

A Ciência da Motricidade Humana deve integrar as aulas de 

Educação Física, por meio da pedagogização, pois, os princípios da Motricidade 

Humana propõem um sujeito como um ser uno, complexo, que se movimenta 

intencionalmente, que busca sempre a transcendência, a mesma propõe mudanças 

no campo teórico e mudança de atitudes, colocando o sentido e significado na vida 

dos estudantes e professores. 

Segundo Palma et al (2010, p.19) o ensino nas aulas de Educação 

Física deve ser planejado pela lente da complexidade: 
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Pensar complexamente é perceber que qualquer saber é dinâmico e 
esta situado num contexto, integrado em um conjunto de saberes, e 
é uma aptidão fundamental da mente humana. E, como uma aptidão, 
ela é construída, o que nos possibilita dizer que pensar 
complexamente é um saber construído, decorrente de 
acontecimentos, atitudes, ações, interações, retroações, em busca 
do conhecimento multidimensional e interdependente, inerente ao ser 
humano.   

 

O pensar complexamente é decorrente de um processo construído 

diariamente, o professor deve possibilitar aos estudantes situações para que os 

mesmos consigam aprender o conhecimento, situá-lo, contextualizá-lo, 

estabelecendo relações com outros conhecimentos apreendidos anteriormente. 

Bombassaro (1993), aponta o conhecimento como uma atividade 

intelectual na qual o homem procura compreender e explicar o mundo que o constitui 

e o cerca. O conhecimento é algo social, pois, esta ligado a sociedade em que 

vivemos, o mesmo deve ser pensado, interpretado, disseminado para todos e por 

todos que constituem a sociedade.  

A educação escolarizada possui um papel social, o professor deve 

considerar que os estudantes inseridos na escola são capazes de aprender sempre, 

seja qual for sua situação social, econômica, afetiva, motora, independentemente de 

seu desenvolvimento, todos os dias estão em constante aprendizagem. Segundo 

Palma et al (2010, p.186): 

 

aprender implica processos próprios, individuais, de elaboração e 
reelaboração, de construção e reconstrução, de criação e recriação 
de um conhecimento de forma ativa e critica. Ao aprender, a pessoa 
passa a conhecer, que é uma condição humana para analisar, 
organizar, identificar, contextualizar e relacionar as fontes de 
conhecimento, estabelecendo as diferenças destas quando da 
produção da informação. 

 

O processo de aprendizagem do sujeito percorre as etapas citadas 

anteriormente, o aprender é algo complexo, carece dedicação e esforço, por meio da 

interação do sujeito com o meio em que está inserido, o processo de aprendizagem 

nunca estará pronto e acabado, percorrerá durante toda a vida do sujeito, sofrendo 

constantes mudanças e reelaborações. 

Pensamos em uma Educação Física baseada para além do físico, 

entendendo o ser humano uno, construtor e pensador de sua historia. 
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O professor de Educação Física que almejamos considera os seus 

alunos integralmente, conhecendo a importância de sua totalidade, sabendo ensiná-

los para que se tornem pessoas críticas, reflexivas, capazes de opinar sobre os mais 

variados assuntos. Segundo Tojal (1994, p.183): 

 

o homem é um ser complexo e, por isso, a nossa teoria do 
conhecimento há de ter em conta a complexidade humana, visível 
também na motricidade. Não nos é possível continuar a sublinhar o 
físico ou um motor mecanicista, em detrimento da complexidade que 
emerge da motricidade humana. Não mais estudar tão-só o 
movimento do homem, mas principalmente o homem em movimento. 

 

Para Nishiiye (2012, p.93) “os conhecimentos da Educação Física 

necessitam ser organizados de forma lógica, e de acordo com a aprendizagem dos 

alunos. O professor precisa compreender que a sistematização dos conteúdos está 

estruturada de acordo com uma epistemologia”. 

Neste trabalho defendemos a Ciência da Motricidade Humana como 

epistemologia, pois, a mesma contribui para as aulas de Educação Física, 

consolidando o movimento intencional como objeto de estudo desta área. 

Contribuindo para uma formação integral do sujeito, visando à transcendência, 

permitindo a formação de um ser autônomo e reflexivo.  

O professor conhecendo a Motricidade Humana e seus fundamentos 

consegue planejar uma aula com objetivos e conteúdos significativos para seus 

alunos, contextualizando-os e atribuindo sentidos e significados em suas aulas. 

A Educação Física possui inúmeros conteúdos a serem ensinados 

pelo professor, alguns deles são: esporte, jogo, ginástica, dança e luta, no entanto, 

seja qual for o conteúdo a iniciativa do professor é o que importa, pois, os princípios 

da Ciência da Motricidade Humana poderão ser inseridos independente do assunto 

escolhido para a aula. 

A postura do professor no momento da intervenção é muito 

importante e precisa ser alterada segundo os princípios tradicionais, para a 

referência a Motricidade Humana. Esta Ciência foi pensada para superação, 

contribuindo com a Educação Física que almejamos, que colaborará com mudanças 

significativas na vida do aluno, para a formação integral, complexa do aluno, levando 

em conta suas características. Como aborda Freire (1992, p. 13) 
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Corpo e mente devem ser entendidos como componentes que 
integram um único organismo. Ambos devem ter assento na escola, 
não um (a mente) para aprender e o outro (o corpo) para transportar, 
mas ambos para se emancipar. [...] Sugiro que, a cada inicio de ano 
letivo, por ocasião das matriculas, também o corpo das crianças seja 
matriculado. 

 

O professor de Educação Física necessita conceber seus alunos 

como agentes transformadores, capazes de provocar mudanças, entendendo que os 

mesmos são sujeitos complexos e integrais, que ao se movimentar poderá ser com a 

intenção para o trabalho, lazer, sempre intencionalmente.  

Concluímos que a Ciência da Motricidade Humana é a ciência que 

estuda o movimento intencional, levando o ser humano à transcendência, 

possibilitando a busca pela superação, preocupando-se com o indivíduo na sua 

integridade, complexidade.  

Esta proposta surgiu para que as mudanças no âmbito da Educação 

Física aconteçam, nós professores devemos participar destas transformações, 

trabalhando para que nossas aulas sejam repletas de intencionalidade, composta 

com conteúdo, objetivos, planejamentos e organização. 

Devemos lembrar que cada pessoa é responsável pelo seu futuro, 

nossas ações hoje serão refletidas no amanhã, o professor que luta pela educação 

dia após dia, será valorizado e notará os resultados do seu processo. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo caracterizou-se como uma pesquisa de campo 

descritiva de caráter qualitativo. Este tipo de pesquisa propicia ao pesquisador 

estudar um único grupo ou comunidade, fazendo com que o mesmo analise na 

totalidade as características, ideias, concepções e descrições do grupo pesquisado, 

permitindo aos participantes expressarem livremente suas considerações, seus 

conceitos sobre o tema estudado.  

Com o intuito de alcançar o objetivo geral do estudo que foi: 

Identificar a concepção de estudantes concluintes do Curso de Educação Física 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina sobre o que é ser bom professor, 

elencamos o seguinte problema: Qual a concepção dos estudantes concluintes do 

Curso Educação Física Licenciatura sobre o que é ser um bom professor? 

O estudo foi realizado com estudantes concluintes, pois, os mesmos, 

estudaram durante quatro anos do Curso de graduação, apreenderam 

conhecimentos voltados à docência, e a especificidade da área, construíram uma 

identidade enquanto estudante de um Curso que proporcionou um embasamento 

teórico (disciplinas, conteúdos, estágios) que darão suporte para a atuação 

profissional, construindo assim sua própria concepção sobre o que é ser um bom 

professor.  

Como instrumento para coleta de informações utilizamos um 

questionário que segundo Gil (2008, p.121), pode ser definido como: 

 

A técnica de investigação composta por um conjunto de 
questões que são submetidas a pessoas com o propósito de 
obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, 
valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, 
comportamento presente ou passado etc.  

 

Ou seja, com esta técnica, podemos pesquisar inúmeros e dos mais 

variados assuntos, descrevendo as características dos mesmos, alcançando os 

objetivos estabelecidos anteriormente. 
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O questionário (anexo A) foi composto por seis questões abertas, o 

mesmo foi escolhido como instrumento para coleta de dados de nossa pesquisa, 

pois, possibilitou o alcance de todos os estudantes concluintes, tanto do período 

matutino quanto do noturno, garantindo o anonimato dos pesquisados e 

possibilitando uma liberdade de resposta pelos mesmos.  

As questões foram compostas pelas seguintes categorias: A) 

características do bom professor, B) ambiente escolar, C) metodologia do professor 

e D) formação continuada. 

Segundo Richardson (2008), o questionário de perguntas abertas 

caracteriza-se por perguntas ou afirmações que levam o entrevistado a responder 

com frases ou orações, sendo uma técnica acessível, que possibilita aos 

pesquisados escreverem com espontaneidade sua opinião sobre o tema, partindo de 

seus saberes, com linguagem própria.  

Aos estudantes participantes da pesquisa, foi entregue um termo de 

consentimento (apêndice A), contendo o objetivo da pesquisa e esclarecimentos 

sobre o estudo, no qual estava explicito que os mesmos não seriam identificados em 

momento algum da pesquisa, podendo desistir da participação em qualquer 

momento da mesma. 

As coletas dos dados foram realizadas entre os meses de Agosto e 

Setembro de 2014, fomos aplicar o questionário no horário de aula dos alunos, 

contamos com o auxílio de um professor, que cedeu parte da sua aula para que 

todos os alunos pudessem responder ao mesmo tempo. 

Participaram deste estudo 24 estudantes matriculados regularmente 

no 4º ano do curso de Educação Física com habilitação em Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina que estavam presentes nos dias das coletas, 

sendo 16 estudantes do período noturno e 8 estudantes do período matutino no ano 

de 2014.  

Conforme os alunos foram terminando e entregando os 

questionários respondidos, foram atribuídos, aos mesmos, números que 

representam os estudantes (E1 à E24), sendo: E1 à E16 estudantes do período 

noturno, E17 à E24 estudantes do período matutino, para que a análise dos dados 

fosse realizada posteriormente e a identidade dos estudantes fosse preservada.  
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Após a coleta de dados utilizamos a análise de conteúdo 

apresentado por Bardin citado por Richardson (2008, p. 223). 

 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise 
das comunicações visando obter, através de procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos os não) que permitam 
inferir conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens.  

 

A análise de conteúdo corresponde a três fases, em que a primeira 

caracteriza-se pela pré-análise do material, a segunda pela exploração do material e 

a terceira pelo tratamento dos resultados, inferência e interpretação do conteúdo 

análisado.  

A primeira fase, pré-análise do material é caracterizada como a fase 

de organização, é nesta fase que ocorre a operacionalização e a sistematização das 

ideias, organização do material a ser analisado, elaborando um projeto de como 

será o desenvolvimento do trabalho.  

A segunda fase, exploração do material é quando ocorre a 

codificação (exploração do material com a definição de categorias), categorização e 

a quantificação da informação. 

A terceira fase, tratamento dos resultados é caracterizada pela 

análise reflexiva, é uma fase destinada ao tratamento dos resultados, destaque e 

condensação das informações para análise. 

Iniciamos a análise dos dados separando as categorias citadas 

anteriormente, discutimos sobre o título das mesmas, relacionando cada questão 

com sua categoria, em seguida, foram lidas e analisadas as respostas dos 

participantes da pesquisa para podermos responder ao problema de nossa pesquisa 

e alcançarmos o objetivo da mesma. 
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Foram participantes da pesquisa estudantes com idade entre 21 e 

39 anos, sendo estes, 11 do gênero feminino e 13 do gênero masculino. 

O questionário foi composto por 6 questões que se enquadraram 

nas seguintes categorias: A) características do bom professor, B) ambiente escolar, 

C) metodologia do professor e D) formação continuada. As questões: 1) Você 

considera que existe a figura do bom professor? Justifique sua resposta e a questão 

2) Aponte algumas características do que é ser bom professor correspondem à 

categoria A, as questões: 3) A escola, na qual o professor esta atuando, influencia 

para que o professor seja bom? Justifique sua resposta e 4) A relação do professor 

com o aluno faz o mesmo ser um bom professor? Justifique sua resposta, 

correspondem a categoria B. A questão: 5) Um bom professor, na sua forma de 

compreender, deve organizar a aula de que forma?  corresponde a categoria C. A 

questão 6)Qual a influencia da formação continuada na atuação do bom professor? 

Justifique sua resposta corresponde à categoria D.  

 

5.1 A) Características do bom professor 

 

O professor é um profissional importante na sociedade, muitas 

pessoas são influenciadas pelo professor que possuem, este profissional deve ser 

responsável com os seus alunos, promovendo ensino de qualidade e com 

aprofundamento necessário para favorecer situações problemas, para que o 

estudante reflita, questione, critique para que assim possa construir ou reconstruir 

seus conhecimentos. 

Ser bom professor independente da disciplina que ministra é garantir 

a todos os estudantes um ensino de qualidade é dever de todos os professores, 

pois, no artigo 4º da Resolução CNE nº 4, de 13 de julho de 2010: 
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é garantido que todos os educandos tenham um ensino ministrado 
de acordo com os princípios de: igualdade de condições para o 
acesso, inclusão, permanência e sucesso na escola; liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 
arte e o saber; garantia de padrão de qualidade. (BRASIL, 2010). 

 

O professor deve ter conhecimentos sobre a sua função como 

profissional da docência e a função da escola. Entender sobre a sociedade que 

deseja favorecer construir, entendendo o seu papel como educador e formador de 

cidadãos que vivem, agem no mundo podendo transformá-lo.  

Esta categoria “Características do bom professor” visou analisar o 

que os estudantes concluintes consideram sobre a existência da figura do bom 

professor, elencando as características do mesmo. Sendo composta por 2 questões: 

1) Você considera que existe a figura do bom professor? Justifique sua resposta, e 

2) Aponte algumas características do que é ser bom professor.  

Os 24 estudantes participantes da pesquisa responderam que existe 

a figura do bom professor, 14 estudantes tomaram como base suas vivências na 

educação escolarizada, afirmando que conheceram professores bons durante os 

anos que passaram na escola. 

Podemos inferir que a formação inicial para a docência percorrida 

por estes estudantes, contribuiu para que as respostas dadas pelos mesmos fosse 

100% de afirmação quando indagados da existência da figura do bom professor, 

pois, esta formação proporcionou inúmeros conhecimentos aos estudantes. Novos 

olhares de entender o mundo foram apresentados a eles, após passar por este 

processo foram construindo sua autonomia, tendo uma visão crítica dos assuntos 

relacionados com a profissão docente.  

A figura do bom professor é moldada a partir de suas vivências 

como profissional da docência, o mesmo deve ter a capacidade de assumir que seus 

conhecimentos não estão prontos e acabados, este professor deve estar em 

constante renovação de sua aprendizagem, inserindo-se em programas de formação 

continuada.  

Este professor necessita ter o conhecimento da matéria que irá 

ministrar, conhecer sobre as metodologias para o ensino, levando em conta o 
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contexto dos alunos que irão aprender, tendo discernimento em suas ações para 

conseguir a atenção de seus alunos e conseguir mediar o conteúdo proposto.  

O bom professor é aquele que se preocupa se de fato o aluno 

aprenderá, pensando no processo formativo de seus alunos, identificando as 

necessidades dos mesmos e procurando resolvê-las.  

A profissão docente é uma das poucas profissões que marca a vida 

das pessoas, todas as pessoas passam pela escola, conhecem muitos professores, 

cada qual com a sua forma de ser e agir. Os alunos são sujeitos pensantes e 

conseguem realizar uma análise sobre os professores que passaram por suas vidas 

enquanto acadêmicos, contudo conseguem estabelecer relações quando 

perguntados sobre a existência e as características de um bom professor. 

Resposta dos estudantes quando questionados sobre a existência 

da figura do bom professor: 

 “Sim, a figura do bom professor existe. Minha vivência na educação 
básica e no ensino superior como aluna, me provou que existe bons professores, 
professores que conseguiam transmitir os conhecimentos de uma forma de fácil 
entendimento, professores que ficava nítido que havia se preparado para estar em sala, que 
cobravam estudos de nossa parte”. (E19) 

“Creio que existe a figura do bom professor, já fui aluno de bons 
professores, que eram responsáveis com a sua profissão, tendo comprometimento nas 
aulas, professores que passavam confiança para nós”. (E22) 

Ainda nesta questão 3 alunos justificaram a existência da figura do 

bom professor ressaltando a importância do processo que o professor percorre para 

conseguir se tornar um bom professor.  

“Existem bons professores, mas isso não ocorre da noite para o dia, o 
professor tem que percorrer um longo caminho para se tornar bom”. (E4) 

“Sim têm bons professores, é com a atuação, ganhando experiência que o 
professor vai se moldando, construindo-se”. (E9) 

“Existe a figura do bom professor, esta figura é construída com a sua 
experiência como professor, o professor vai se tornando bom”. (E20) 

 

Em defesa destas respostas, encontramos Pacheco e Flores (1999, 

p.45), tornar-se, portanto, “[...] professor constitui um processo complexo, dinâmico e 

evolutivo que compreende um conjunto variado de aprendizagens e de experiências 

ao longo de diferentes etapas formativas”. 

Quando questionados sobre as características de um bom professor, 

os estudantes elencaram algumas características, sendo elas: preocupado com a 

aprendizagem dos alunos (6 estudantes), possui saberes pedagógicos e específicos 

(8 estudantes), ter domínio do conteúdo (5 estudantes), aquele que realmente 
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ensina (4 estudantes), dinâmico (7 estudantes), planeja sua aula (6 estudantes), 

problematizador (5 estudantes), interage com os alunos (3 estudantes), crítico (2 

estudantes), envolvido com a escola (2 estudantes), busca novos conhecimentos (3 

estudantes),cumpre com suas obrigações (2 estudantes), reflexivo (2 estudantes), 

gosta do que faz (2 estudantes), controle da sala (4 estudante), educado (1 

estudante), contribuir para que o aluno tenha sentido e significado (1 estudante) , 

deve contribuir para o desenvolvimento dos alunos (1 estudante) e chega com 

antecedência (2 estudantes).  

 

Quadro das características de um bom professor levantadas pelos estudantes 

e suas respectivas dimensões 

 

Características Nº 

estudantes 

Dimensões 

Possui saberes pedagógicos e 

específicos 

08 Técnica 

Dinâmico 07 Atitudinal 

Preocupado com a 

aprendizagem dos alunos 

06 Ética 

Planeja sua aula 06 Técnica 

Ter domínio do conteúdo 05 Técnica 

Problematizador 05 Técnica 

Aquele que realmente ensina 04 Ética 

Controle da sala 04 Técnica 

Interage com os alunos  03 Atitudinal 

Busca novos conhecimentos 03 Ética 

Crítico  02  Ética 

Envolvido com a escola  02  Atitudinal 

Reflexivo 02 Técnica 

Cumpre com suas obrigações   02  Ética 

Gosta do que faz 02 Atitudinal 

Chega com antecedência 02 Ética 
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Contribuir para que o aluno 
tenha sentido e significado 

01 Técnica 

Deve contribuir para o 
desenvolvimento dos alunos 

01 Técnica 

Educado 01 Atitudinal 

 
 

Analisamos que as características citadas pelos estudantes 

participantes desta pesquisa estão presentes nas seguintes dimensões: ética, 

técnica e atitudinal. 

Para Veiga e Araujo (2007) “[...] a dimensão ética imprimi [...] 

deontologicamente uma direção à prática docente, desde que pautada por um 

conjunto de princípios e normas devotados a orientar o exercício profissional 

docente” (p.42). 

A dimensão técnica “corresponde” a uma atividade instrumental, a 

uma atividade que se exerce sobre um objeto ou situação no intuito de transformá-

los tendo em vista um resultado qualquer [...] não existe trabalho sem técnica, não 

existe objeto do trabalho sem relação técnica do trabalhador com esse objeto. [...]a 

tecnicidade é portanto inerente ao trabalho. (TARDIF, 2002, p.117).  

Para Verenguer (2007, p.48), a dimensão atitudinal se caracteriza 

[...] pela valorização investigativa frente ao conhecimento e à Educação Física; pela 

adoção da atitude consciente e responsável enquanto profissional-cidadão; pela 

valorização da participação [...] como agente ativo do processo ensino-

aprendizagem, pela valorização do domínio do vocabulário próprio da profissão; pela 

valorização das formas de comunicação oral e escrita [...]”. 

Todas as profissões possuem funções a serem realizadas por seus 

profissionais, algumas das características apresentadas pelos estudantes 

pesquisados fazem parte da função da docência, como por exemplo, planejar aula, 

chegar com antecedência, possuir saberes pedagógicos e específicos, estas 

características são obrigações de qualquer profissional com qualidade.  

Concordamos com os estudantes quando afirmam que o bom 

professor deve ser problematizador, pois, o aluno deve ser desafiado a pensar, 
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contribuindo assim para sua formação pessoal e profissional, o professor 

problematizador cria situações para que o aluno apresente seu ponto de vista sobre 

o assunto que está sendo ensinado e favorece ao estudante a ressignificação sobre 

o conteúdo estudado. O professor deve criar situações problemas, ou seja, o 

professor deve fazer com que o estudante reflita, questione, critique para que assim 

possa construir ou reconstruir seus conhecimentos. 

Contudo entendemos que as principais características que possui o 

bom professor são:  

a) conhecimento dos conteúdos que irá ministrar;  

b) conhecimento do currículo em que está inserido; 

c) estar em constante busca de novas aprendizagens;  

d) conhecer os seus alunos e os contextos em que estão inseridos; 

e) estar comprometido com a aprendizagem dos alunos;  

f) elaborar objetivos e planejar conteúdos com coerência, levando em conta 

os conhecimentos e desenvolvimento dos alunos, saindo do mais simples até 

alcançar a complexidade; 

g) construir um sistema de avaliação capaz de alcançar a maioria de seus 

alunos; 

h) cria metodologias coesas para suas aulas, capaz de direcionar os seus 

alunos durante toda a aula, indagando seus alunos, desafiando-os, criando 

oportunidades de aprendizagem a todos;  

i) possibilitar a seus alunos a construção de um pensamento autônomo;  

j) realizar uma auto – avaliação de sua prática como profissional da docência; 

 

Resposta dos estudantes quando questionados sobre as 

características do que é ser bom professor: 

“O bom professor deve preparar sua aula, ser problematizador, continuar 
estudando, deve saber contextualizar o conteúdo para que o aluno consiga ter sentido e 
significado naquilo que estuda”. (E19) 

“Bom professor para mim é aquele que procura fazer com que seus alunos 
vão alem do que já sabem, procura fazer com que eles se desenvolvam, como pessoas, 
como alunos capazes de atuar e progredir dentro de uma sociedade com autonomia”. (E22) 

O bom professor rompe as barreiras, ensina o conteúdo planejado 

por ele, conhecendo seus alunos e suas realidades, fazendo com que os mesmos 

transcendam seus conhecimentos e cresçam como cidadãos. 
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Concluímos a partir das questões elencadas para esta categoria, 

que todos os alunos pesquisados afirmam que existe a figura do bom professor e 

que as características levantadas por eles foram pensadas por alguma experiência 

que tiveram como alunos.  

Algumas características citadas pelos alunos são atributos da 

profissão docente como: planejar aula, chegar com antecedência, isso deve ser 

realizado por todos os professores, estas características não são características 

exclusivas de um bom professor.  

Outras características como: preocupado com a aprendizagem dos 

alunos, problematizador, aquele que realmente ensina, crítico, reflexivo, busca novos 

conhecimentos, contribui para que o aluno tenha sentido e significado, são 

características indispensáveis e que definem um bom professor segundo a literatura 

pesquisada para este estudo. 

 

5.2 B) Ambiente Escolar 
 

A escola possui um papel importante no processo de formação e 

socialização do indivíduo, a mesma deve favorecer a formação integral do aluno, por 

meio de um processo que deve ser percorrido em conjunto por educandos e 

educadores, pois, ambos possuem responsabilidades neste processo. 

Segundo Mizukami (1986), a escola é o agente formal que envolve 

todas as atividades dos professores e dos alunos, é o espaço onde seja possível o 

crescimento mútuo, do professor e dos alunos, no processo de conscientização. 

A construção de um currículo escolar deve considerar o contexto dos 

estudantes, os valores, cultura, interesses e necessidades dos mesmos, com o 

intuito de ressignificar e recriar a cultura, para que eles entendam que são 

responsáveis pela aprendizagem, entendendo-se como sujeitos capazes de 

transformar a sociedade. 

O ambiente escolar deve visar à formação crítica, reflexiva dos 

estudantes, para que eles sejam capazes de olhar o mundo com outros olhares, 

sendo capazes de opinar sobre, construir e reconstruir determinados conceitos, 

tornando-se cidadãos participativos, críticos da sociedade atual e capazes de 

interferir no meio em que vivem.  



40 

 

 

Este ambiente tem como uma de suas responsabilidades a 

institucionalização dos conhecimentos, sendo um local de aprendizagem que busca 

sempre o crescimento do estudante inserido nela, com o intuito de formar o cidadão 

capaz de intervir na sociedade. 

A segunda categoria elencada para este estudo é “Ambiente 

Escolar” que buscou analisar qual a concepção dos estudantes concluintes 

pesquisados sobre a relação bom professor e escola, e relação bom professor e 

aluno. Sendo composta por duas questões: 3) A escola, na qual o professor esta 

atuando, influencia para que o professor seja bom? Justifique sua resposta e 4) A 

relação do professor com o aluno faz o mesmo ser um bom professor? Justifique sua 

resposta.  

Dos 24 estudantes participantes da pesquisa, 16 responderam que a 

escola na qual o professor esta atuando não influencia para que o professor seja 

bom.  

Suas respostas foram pautadas pela figura do bom professor 

caracterizada por eles na categoria anterior, respondendo que: o bom professor 

consegue atuar e ministrar suas aulas em qualquer local (5 estudantes), o professor 

que é bom é bom em qualquer instituição (5 estudantes), o professor tem que 

possuir características próprias, independente do seu local de atuação (4 

estudantes), no processo de ensino/aprendizagem cabe ao professor ter uma 

atuação e metodologia apropriada (2 estudantes). 

Toda instituição de ensino possui direção e supervisão, que têm a 

função de fazer a gestão administrativa e pedagógica da escola. O professor, 

profissional desta instituição, deve conhecer a escola, suas regras, princípios e 

objetivos que regem a mesma, porém, em sala de aula o professor possui autonomia 

para ministrar suas aulas da maneira que julgar ser adequada, utilizando-se de seus 

conhecimentos, suas particularidades e características para que haja o ensino a 

seus alunos, respeitando o texto do Projeto Político Pedagógico.  

Todos os envolvidos no ambiente escolar devem priorizar o ensino 

de qualidade, sabendo estabelecer relações entre si, visando à formação integral do 

aluno.  

Respostas dos estudantes quando questionados sobre a influencia 

da escola sobre o bom professor: 
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“A escola não influencia para que o professor seja bom, pois, um professor 
bem preparado conseguirá desenvolver seus trabalhos em qualquer nível de ensino, em 
qualquer local, seja em escola particular ou publica, tendo ou não um espaço adequado”. 
(E19) 

“Não, o professor não é bom por causa da estrutura do local, mas sim, pela 
sua própria capacidade de ensinar e aprender cada vez mais, sua criatividade e seu amor 
pela profissão”. (E22) 

“Não, pois estou presenciando uma situação em que a escola não é boa, 
não oferece suporte algum para o professor e mesmo assim ele consegue ministrar suas 
aulas, sendo um bom professor”. (E10) 

“A escola não influencia para que o professor seja bom. O professor pode 
estar numa boa escola, bem estruturada e não dar conta de ministrar sua aula, não 
conseguindo atingir seus objetivos”. (E13) 

Ainda nesta questão 8 estudantes responderam que a escola,na 

qual o professor esta atuando, influencia para que o professor seja bom, tomando 

como base a idéia de que a escola influencia no desempenho nas aulas (2 

estudantes), a escola influencia porque determina o método de ensino e a ação do 

professor (2 estudantes), a escola bem estruturada ajuda no trabalho do professor (4 

alunos).  

Respostas dos estudantes quando questionados sobre a influência 

da escola sobre o bom professor: 

“Sim muitas escolas tem alguns métodos de ensino, impondo a maneira 
que o professor deve agir, influenciando na ação do professor e não permitindo que este 
seja bom”. (E1) 

“Sim, porque muitas vezes os princípios da escola expostos no PPP não 
são condizentes com os princípios do professor. A escola pode limitar a ação do professor, 
bloqueando suas idéias, determinando a ação do professor”. (E7) 

“Sim, uma escola com boa estrutura, influencia para que o professor seja 
bom, ela dá condições de trabalho para o professor”. (E15) 

Entendemos a concepção dos 8 estudantes pesquisados, pois, uma 

escola que possui gestão positiva, apoiando o professor em suas decisões,que 

tenha boa relação social com seu corpo docente, sendo bem estruturada possibilita 

ao professor um avanço em seu processo de ensinar, o professor deve saber 

aproveitar o apoio que recebe da escola. Porém, se o mesmo não contar com este 

apoio da escola ele necessita saber lidar com as dificuldades que encontrará, para 

que realize um bom trabalho, embora mais complexo o processo, mas não é 

impossível que o professor possa fazer um bom trabalho junto à escola.  

O bom professor certamente conseguirá conquistar um espaço na 

escola em que atua, expondo o seu ponto de vista, mostrando o seu 

comprometimento com a aprendizagem dos alunos, criando estratégias, elaborando 

objetivos e conteúdos com coerência, mostrando suas características ao ambiente 

escolar. 
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Para Pimenta (2002), a escola tem a finalidade de desenvolver a 

formação geral dos alunos, dando-lhes condições de compreender o mundo em que 

se situam e para interferir na sociedade, sendo assim, o professor deve possibilitar o 

desenvolvimento integral do aluno, concebendo o ser humano, como um ser uno, 

sem separação de corpo e mente, repleto de sentimentos que age no e sobre o 

mundo em que vive, capaz de transformá-lo significativamente. 

Ainda nesta categoria os estudantes foram questionados sobre: 4) A 

relação do professor com o aluno faz o mesmo ser um bom professor? 

A respeito desta questão 15 estudantes pesquisados afirmaram que 

sim, a relação do professor com o aluno faz o mesmo ser um bom 

professor.Justificando-a: Com esta relação ocorre o ensino e a aprendizagem(4 

estudantes), auxilia no desenvolvimento da aula(6 estudantes), conhecer os 

alunos(2 estudantes) e estimular os alunos (3 estudantes).  

Respostas dos estudantes: 

“O professor deve ter uma relação de respeito com os alunos, respeitando 
a individualidade de cada aluno, procurando atender as suas necessidades, para que 
consiga ensiná-los”. (E3) 

“A relação do professor com o aluno é algo essencial para definir um bom 
professor, pois ele tem que ter uma relação de respeito, confiança, para que seus alunos 
criem gosto pelas suas aulas”. (E6) 

“Sim, o bom professor é aquele que consegue orientar, transpondo os 
conhecimentos para os alunos, se eles não tiverem uma boa relação não conseguiram fazer 
esta transposição”. (E22) 

“O bom professor deverá interagir com os alunos, isso acaba sendo um 
papel de suma importância para o ensino e o aprendizado. Penso que com a interação o 
aluno será mais motivado, pois, a função do professor além de ensinar, é despertar 
curiosidades no aluno para que o mesmo sempre busque mais conhecimentos”. (E19) 

“O bom professor deverá ter uma boa relação com os seus alunos,para 
que os conheça,identificando as necessidades de cada um, e buscando superá-las”. (E24) 

Concordamos com os 15 estudantes pesquisados, o professor deve 

manter uma relação social com os seus estudantes, tratando-os com respeito, 

conquistando e passando confiança para eles, lembrando sempre de suas 

responsabilidades como docente. 

Uma boa relação com os alunos possibilita ao professor maior 

diálogo com a turma, favorecendo a aprendizagem dos estudantes e um maior 

aproveitamento da aula. 

Ainda nesta questão 9 estudantes afirmaram que a relação do 

professor com o aluno não faz o mesmo ser um bom professor, sendo estas suas 
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justificativas: o professor deve cumprir suas obrigações (4 estudantes), deve 

construir conhecimentos com seus alunos e não ser amigo (5 estudantes). 

Respostas dos estudantes: 

“Independente da relação que o professor tenha com os alunos, o mesmo 
deve cumprir com suas obrigações”. (E5) 

“O bom professor deve ensinar os alunos, construindo conhecimentos e 
não ser amigo deles”. (E8) 

Entendemos que o professor deve cumprir com as suas funções, 

estando no ambiente escolar para trabalhar, ensinando os seus alunos, porém, este 

ensino pode ocorrer de uma forma agradável, fazendo com que os alunos possam 

recorrer ao professor como um mediador do processo de ensino/aprendizagem, 

estabelecendo assim uma relação positiva entre professor e aluno, caso contrário,o 

professor seria uma máquina de dar aulas, entrando em sala de aula e expondo o 

conteúdo aos alunos. 

O professor tem que promover nos estudantes a tomada de 

consciência do conteúdo que está sendo ensinado, desafiando-os a realizarem uma 

reflexão crítica sobre o que está sendo discutido em sala de aula.   

Concluímos com a categoria ambiente escolar que o bom professor 

pode atuar em qualquer escola, pois, sua ação como docente será a mesma em 

qualquer lugar. Ser apoiado pela escola ou não, não será empecilho para que faça 

um bom trabalho como professor, sendo assim, não interferirá em sua ação em sala 

de aula.  

A escola deverá dar suporte para o professor, colaborando para com 

o trabalho do mesmo, para que ambos consigam alcançar os objetivos propostos, 

contribuindo para um ensino de qualidade para todos, afinal todos têm o mesmo 

objetivo promover sujeitos melhores para a sociedade atual. 

A relação professor/aluno deverá existir cada qual com suas 

responsabilidades, contendo um respeito mútuo e contribuição para que haja ensino 

e aprendizagem no ambiente escolar. 
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5.3 C) Metodologia do professor 
 

O professor desempenha muitas atividades no ambiente escolar, 

entre elas: ministrar aula, esclarecer dúvidas dos seus alunos, planejar conteúdos, 

organizar os conhecimentos, elaborar adoção de atividades e avaliações, participar 

de reuniões, projetos, cursos, enfim, cada uma destas tarefas deve ser realizadas 

com responsabilidade e intenção de ensino. 

Para planejar os conteúdos que serão ensinados para uma 

determinada turma o professor necessita conhecer os seus alunos, sabendo quais 

os conhecimentos prévios que eles trazem consigo, para que posteriormente 

organize o seu planejamento. 

Segundo Souza (2012), a aula é um encontro de diferentes culturas 

e é tarefa do professor respeitar as diferenças culturais, de maneira nenhuma negar 

os saberes construídos no contexto dos estudantes e estabelecer uma prática de 

ensino que leve em conta o ser inteiro.  

O processo de ensino e aprendizagem é construído a partir da 

relação direta entre professor, aluno e conhecimento, que em um primeiro momento 

será em nível de senso comum, mas que por mediação do professor se tornará 

conhecimento científico, o professor deverá agir para que este conhecimento seja 

ressignificado. 

Libâneo (1991, p.06), afirma a respeito do processo de ensinar e a 

função do professor: 

 

O papel do professor, portanto é o de planejar, selecionar os 
conteúdos, programar tarefas, criar condições de estudo dentro da 
classe, incentivar os alunos, ou seja, o professor dirige as atividades 
de aprendizagem dos alunos a fim de que estes se tornem sujeitos 
ativos da própria aprendizagem. Não há ensino verdadeiro se os 
alunos não desenvolvem suas capacidades e habilidades mentais, se 
não assimilam pessoal e ativamente os conhecimentos ou se não 
dão conta de aplicá-los, seja nos exercícios e verificações feitos em 
classe, seja na prática da vida. 

 

O professor deve ensinar com o propósito de formar pessoas críticas 

com autonomia, capazes de se posicionarem sobre qualquer assunto, ampliando 

assim a sua visão sobre o mundo. 
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Esta terceira categoria “Metodologia do professor” buscou identificar 

qual a visão dos estudantes concluintes sobre a forma que um bom professor deve 

organizar a sua aula. Sendo composta por uma questão: 5) Um bom professor, na 

sua forma de compreender, deve organizar a aula de que forma?  

Cada estudante expôs a sua forma de compreender sobre esta 

questão, contudo obtivemos as seguintes respostas: começo, meio e fim (9 

estudantes), com conteúdos planejados de acordo com a realidade dos alunos (9 

estudantes), iniciar problematizando (3 estudantes), com objetivos (6 estudantes), 

retomando o conteúdo apreendido na aula anterior (7 estudantes), ao final da aula 

realizar a avaliação (6 estudantes), questionando os alunos a aula toda (4 

estudantes). 

Respostas dos alunos a respeito desta questão: 

“No início da aula o professor deve relembrar o que foi estudado na aula 
passada, depois explicar o conteúdo proposto para a aula e ao final da aula realizar a 
avaliação”. (E20) 

“Primeiramente ele deve planejar o conteúdo da aula respeitando as 
capacidades de seus alunos, quando chegar à sala deve questioná-los sobre o conteúdo 
aprendido na última aula, em seguida, deve apresentar o conteúdo planejado para a aula, 
sempre questionando os alunos. Ao final da aula o professor tem que fazer uma avaliação, 
para diagnosticar o que realmente os alunos aprenderam”. (E22) 

“A aula tem que possuir começo, meio e fim. No começo o professor 
aborda com os alunos o que eles estudaram na aula passada, depois mostra para os alunos 
os conteúdos a serem trabalhados no desenvolvimento da aula, e no fim realiza uma 
avaliação da aula”. (E7) 

“O professor tem que criar objetivos para as aulas, fazendo 
questionamentos aos alunos, para que eles mostrem o que sabem sobre o conteúdo dessa 
aula”. (E15) 

“O bom professor deve inicialmente levantar uma avaliação diagnóstica 
dos conhecimentos que os alunos possuem, a partir do conhecimento dos alunos construir e 
desenvolver o conteúdo, e ao final avaliar o desenvolvimento dos alunos e verificar o que o 
aluno construiu naquela aula” (E3) 

Concordamos com os estudantes pesquisados, o bom professor 

deve organizar a sua aula com começo, meio e fim, pensando na aprendizagem de 

seus alunos.   

No começo da aula o professor deve fazer uma retomada dos 

conhecimentos que foram estudados nas aulas anteriores, fazendo uma 

contextualização dos conteúdos, estabelecendo relações com o contexto de seus 

alunos. Sempre indagando os estudantes para que os mesmos tenham a 

oportunidade de serem ouvidos. 

No meio da aula o conteúdo deve ser apresentado de forma clara, 

condizendo com os objetivos propostos para a mesma, lembrando sempre o 
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professor de partir do conhecimento mais simples para o mais complexo, tomando 

como base para a ação docente os princípios da complexidade, promovendo sempre 

a tomada de consciência dos estudantes para que o mesmo apreenda.  

O processo avaliativo da aula deve estar acontecendo a todo o 

momento, desde a hora que o professor adentra a sua sala de aula. No fim de cada 

aula o professor deve analisar como foi a sua aula, observando o envolvimento dos 

alunos na mesma, identificando a participação ativa dos alunos e identificando a sua 

própria atuação e intenção de ensino.  

A concepção e forma de avaliar do professor devem ser construídas 

tendo como ponto de partida os alunos e da intenção de ensino que foi proposto em 

sala de aula. O professor, ao longo do ano, deve criar vários instrumentos de 

avaliação, tais como: prova escrita, trabalhos, seminários, entre outros, para que 

cada aluno consiga expressar-se da maneira que consegue. 

Em sala de aula o professor deve ensinar seu conteúdo criando 

situações problemas, ou seja, não fornecendo ao estudante respostas prontas, o 

professor deve fazer com que o estudante se sinta curioso sobre o que se esta 

ensinando, dessa forma, reflita, questione, critique para que assim possa construir 

ou reconstruir seus conhecimentos. Fazendo com que os estudantes sintam-se 

seguros para participar da aula, colocando a sua forma de compreender 

determinado conteúdo.  

Segundo Hadji (2001), aprender não consiste em empilhar 

conhecimentos em um espaço vazio nem em trocar ignorância por conhecimento, 

mas em complexizar uma estrutura cognitiva dada, que é sempre o produto de 

estruturas iniciais e da ação desestabilizadora do ambiente sobre estas.  

Ainda sobre a metodologia do professor Cesário (2008), afirma que 

não cabe ao professor somente fazer/reproduzir. O professor deve ser mediador 

entre o aluno e o conhecimento, estimulando o pensar do estudante, o 

conhecimento deve ser construído diariamente, utilizando-os alunos as suas próprias 

experiências de forma a resolverem um problema que foi imposto pelo professor. 

As aulas devem ser construídas pelo professor e alunos, ambos 

possuem responsabilidades em sala, devendo colaborar com o aprendizado, 

expondo suas idéias, seu entendimento de determinado assunto. Cabe ao professor 
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planejar a aula, elaborando os objetivos, estratégias, forma de avaliar e ao aluno a 

participação, interação com o professor e o conteúdo que está sendo estudado. 

A estratégia do professor deve estar voltada para uma educação de 

qualidade, em que o professor tem a competência de rever sua postura perante a 

turma, avaliando o seu agir docente.  

Concluímos que a ação do professor é muito importante, pois, o 

mesmo é uma figura responsável pela aprendizagem dos alunos, o seu agir fará com 

que suas aulas tenham começo, meio e fim, possibilitando aos estudantes uma 

aprendizagem significativa.  

 

5.4 D) Formação continuada 

 

A formação de professores não pode ficar restrita apenas a 

formação inicial, pois, esta profissão visa um processo de formação que deve estar 

em constante movimento, enquanto o professor estiver ministrando aula, o mesmo 

deverá buscar novas aprendizagens, por meio da formação continuada. 

É na formação inicial que o futuro professor precisa se conscientizar 

da importância e consciência de continuar estudante durante todo o percurso da 

atuação docente. Encontramos no currículo do curso de Educação Física 

Licenciatura da UEL um objetivo que aborda a questão da formação continuada, 

sendo ele: 

 

Qualificar academicamente os graduandos para a continuidade de 
estudos em nível de pós-graduação capacitando-os a aprender a 
aprender estimulando a busca constante do conhecimento 
atualizado, favorecendo a educação continuada. (RESOLUÇÃO 
CEPE Nº 0255/2009, p. 09). 

 

A formação inicial deve qualificar os estudantes para que eles 

continuem estudando, devendo o futuro professor sair da formação inicial consciente 

dessa continuidade dos estudos, sabendo a relevância que isso ocasionará em sua 

carreira.  

Os professores que se formam devem ampliar o seu enfoque, 

aumentando a gama de conhecimentos e conteúdos que possuem, 
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contextualizando, integrando as diversas áreas do conhecimento e estabelecendo 

relações. Tornando-se conscientes de que os alunos que eles ensinarão nos 

próximos anos durante sua profissão, são sujeitos pensantes, cada qual com sua 

história de vida, cultura e identidade. 

A formação continuada é um processo pelo qual o professor deverá 

percorrer para apreender, construir, desconstruir, ressignificar novos conhecimentos, 

se preparando para uma melhor atuação enquanto professor, que compreende que 

a educação pode transformar a sociedade. Libâneo (1998), afirma que os momentos 

de formação continuada levam os professores a uma ação reflexiva, ou seja, é na 

formação continuada que o professor pensará sua atuação, suas ações e atitudes 

como docente, buscando uma qualificação profissional. 

Moya (2003), acrescenta ainda que a formação continuada permite 

gerar mudanças, sua finalidade também é propiciar a revisão de um conjunto de 

atitudes e de procedimentos quanto à mobilização do conhecimento. O professor 

quando conclui o curso de formação inicial não pode se estabilizar, se acomodar, o 

mesmo é responsável pelo seu processo de construção de conhecimentos, é o 

agente principal de sua formação, deste modo, deve procurar uma formação 

continuada de professores. 

A quarta e última categoria “Formação continuada” buscou analisar o 

que os estudantes pensam sobre a influência da formação continuada na atuação do 

bom professor, utilizando-se da seguinte questão: 6)Qual a influência da formação 

continuada na atuação do bom professor? Justifique sua resposta.  

Todos os 24 estudantes participantes da pesquisa afirmaram que a 

formação continuada é muito importante na atuação do bom professor, cada qual 

com sua concepção, sendo assim obtivemos as seguintes respostas: o professor 

atualiza e busca novos conhecimentos (12 estudantes), é importante para atender 

as necessidades dos estudantes (6 estudantes), provoca mudanças na vida do 

professor (2 estudantes), auxilia na aula (5 estudantes), aprende novas estratégias 

de ensino (2 estudantes).  

Respostas dos estudantes sobre esta questão:  

“A formação continuada fornece ao professor a atualização de seus 
conhecimentos, isso contribui para sua atuação profissional” (E24) 

“O bom professor tem que estar inserido em alguma formação continuada, 
para que aprenda novos conhecimentos, que ajudem a responder as necessidades de seus 
alunos” (E18) 
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“Com a formação continuada o bom professor conseguirá capacitar-se, 
aprofundando os seus conhecimentos, aprenderá novas estratégias de ensino que acabará 
o ajudando no momento de sua aula”. (E19) 

“Este seria o principio mais adequado para alcançar o profissional da 
docência de mais alto escalão, mesmo que gradualmente esta formação continuada tem 
que prosseguir por toda a sua vida docente”. (E17) 

Inferimos que a formação continuada é uma das características de 

um bom professor. Estando em constante formação o mesmo constrói novos 

conhecimentos atribuindo sentido e significado para sua prática.  

Esta formação continuada deve ser pensada pelo professor como 

uma nova etapa de construção de conhecimentos, visando a sua formação 

acadêmica, para que em sua atuação profissional consiga provocar mudanças na 

vida de seus alunos. 

Outro aspecto relevante relacionado à formação continuada é que 

alguns professores a procuram apenas para aumentar os pontos na carreira docente 

e ascender na mesma, estando preocupado em adquirir certificados ou porque 

esteja interessado em um aumento salarial. Esta procura pensando apenas em si, 

deixando de se preocupar com os alunos não esta relacionada à prática educacional 

de um bom professor.  

Sobre formação continuada Costa (2012), afirma que a essência da 

profissão docente não permite que o professor se estabilize e se acomode no 

processo de construção de seus conhecimentos, ou que se permita dizer que já esta 

pronto após receber um diploma de conclusão do ensino superior. Por isso, 

entendemos ser importante a formação continuada dos professores, os mesmos não 

devem parar de estudar, o conhecimento deve ser construído dia a dia. 

A educação passa continuamente por processos de mudanças, os 

conhecimentos, as teorias e as necessidades das pessoas também mudam, por 

isso, o bom professor deve estar se atualizando, apreendendo, construindo, para 

que consiga em sua atuação contribuir na vida dos sujeitos envolvidos no âmbito 

escolar. Concluímos que a formação continuada influencia na atuação do bom 

professor, devendo ele ir à busca desta formação.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Compreendemos a figura do bom professor como sendo um 

profissional responsável, preocupado com a formação crítica e autônoma de seus 

alunos, possibilitando aos mesmos os conhecimentos necessários para a sua 

formação, bem como os conhecimentos do meio em que estão inseridos, para que 

possam agir nele e para ele, fazendo com que haja transformações significativas 

nesse meio em que encontram-se inseridos.  

Ser bom professor é algo construído mediado por um processo. A 

formação inicial é o primeiro passo para a construção e constituição do bom 

professor, nela serão ofertados conhecimentos científicos, específicos e 

conhecimentos relacionados à docência para sua atuação profissional, que darão 

uma base para a construção do ser bom professor.  

Essa formação deve proporcionar aos futuros professores uma 

consciência de que os conhecimentos construídos por eles, não estão prontos e 

acabados, os mesmos necessitam continuar no processo de aprendizagem, 

inserindo-se em uma formação continuada, a fim de construir e reconstruir novos 

conhecimentos para que sua ação em sala de aula seja consciente e responsável. 

Levando em conta nossa área de atuação, a Educação Física, 

entendemos que a mesma deve ser concebida e valorizada como uma disciplina, 

componente do currículo escolar, dotada de conhecimentos científicos, igual a 

qualquer outra disciplina.  

O professor de Educação Física necessita conceber seus alunos 

como agentes transformadores, capazes de provocar mudanças, entendendo que os 

mesmos são sujeitos complexos e integrais. 

Os estudantes participantes deste estudo são sujeitos que se 

encontram matriculados no último ano de graduação do Curso de Educação Física 

com habilitação em licenciatura, os mesmos, possuem conhecimentos relacionados 

à docência, e conhecimentos específicos da disciplina Educação Física, pois já 

percorrem 4 anos de um processo valoroso de aprendizagem.  

Portanto, o problema levantado para esta pesquisa foi: Qual a 

concepção dos estudantes concluintes do Curso de Educação Física Licenciatura 

sobre o que é ser um bom professor? Respondendo ao nosso objetivo geral que foi: 
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Identificar a concepção dos estudantes concluintes do curso de Educação Física 

Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina sobre o que é ser um bom 

professor, obtivemos que a figura do bom professor existe, e que o bom professor é 

aquele que problematiza os conteúdos estudados, que se preocupa com a 

aprendizagem dos seus alunos, que procura sempre um ensino crítico e reflexivo, 

sempre buscando de seus alunos a autonomia. 

Conseguimos identificar nas respostas dos estudantes que a figura 

do bom professor é construída por um processo, e que a relação professor-aluno é 

de suma importância para o processo de aprendizagem. 

Com relação à formação continuada, os estudantes entendem que 

esta formação influencia na atuação do bom professor, sendo de sua 

responsabilidade buscar esta formação, pois é com ela que os seus conhecimentos 

aprendidos na formação inicial serão ressignificados e afirmados.Portanto, este 

professor deve estar em constante busca da ressignificação de seus conhecimentos, 

possibilitando aos estudantes um conhecimento que possua sentido e significado em 

sua vida. 

Entendendo que a escola, na qual o professor atua, deva 

proporcionar a esse professor um suporte para o seu ato de ensinar, colaborando 

assim com o trabalho do mesmo, para que ambos consigam alcançar os objetivos 

propostos, contribuindo para um ensino de qualidade para todos, afinal todos têm o 

mesmo objetivo promover sujeitos melhores na sociedade atual. 

Contudo, o bom professor dentro da disciplina Educação Física deve 

ensinar,por meio dos conhecimentos específicos (dança, jogos, lutas, esporte, 

ginástica),os seus alunos a pensarem criticamente, fazendo com que consigam 

encontrar no conteúdo que estudam sentido e significado para a sua vida, pois 

assim, com a contextualização desses conteúdos, os mesmos conseguiram se 

visualizarem como sujeitos ativos em sua sociedade e assim conseguiram modificá-

la.  

Para dar conta desse ensino a Educação Física deve ser concebida 

de uma maneira que o ensino esteja voltado para o processo de aprendizagem do 

aluno, devendo fugir daquela disciplina mecanicista, robotizada, em que o aluno é 

apenas um mero reprodutor do conhecimento. 

A mesma deve conceber o estudante como um sujeito integral, um 

ser complexo, dotado de razão e sentimentos, capaz de pensar, agir e transformar o 
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que está em sua volta. Possibilitando aos estudantes o pensar sobre o movimento 

que estão realizando, contextualizando os conhecimentos apreendidos, fazendo com 

as aulas sejam com significado. 

Para que os estudantes questionados conseguissem afirmar que 

existe a figura do bom professor e elencassem algumas características para o 

mesmo, podemos afirmar que o Curso de formação inicial que os mesmos 

percorreram durante 4 anos, conseguiu, de alguma maneira, proporcionar esse 

conhecimento a respeito da figura do bom professor, pois o currículo da graduação 

visa formar professores críticos, que estarão em uma busca constante do 

conhecimento, cumprindo com as suas tarefas docentes da melhor forma possível. 
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APÊNDICE A 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
 
Prezado Estudante, 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo, intitulado: “BOM 

PROFESSOR: CONCEPÇÃO DE ESTUDANTES CONCLUINTES DO CURSO DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA LICENCIATURA”. 

Realizaremos uma pesquisa estabelecida na abordagem qualitativa, com a 

realização de questionários com estudantes concluintes do curso de graduação em 

Educação Física – licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. 

Trata-se de uma monografia de graduação, como Trabalho de Conclusão de 

Curso de Graduação em Educação Física-Licenciatura desenvolvida por Suelen 

Persiguelo Vieira e orientada pela: Prof.ª Dr.ª Ângela Pereira Teixeira Victória Palma. 

A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos 

participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber 

esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Poderá qualquer participante 

selecionado (a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da 

mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O 

sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos 

instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais 

especificamente interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer 

desta investigação científica serão usados para fins acadêmico-científicos (artigo 

científico). 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

seja assinado o “Termo de Consentimento de Realização da Pesquisa Científica” 

abaixo. Desde já agradeço sua colaboração. 

E-mail: suuh_persiguelo@hotmail.com 

 

 

                   _______________________________  

                                                              Graduanda Suelen Persiguelo Vieira 

 

mailto:suuh_persiguelo@hotmail.com
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Eu,____________________________________________________________, assino o 
termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições 
da realização da pesquisa “BOM PROFESSOR: CONCEPÇÃO DE ESTUDANTES 
CONCLUINTES DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA LICENCIATURA”. 
 
Londrina – PR,_____ de___________  de 2014. 

 
________________________ 

                                                                                                        Assinatura do pesquisado 
 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo 

estudo:  

E-mail: suuh_persiguelo@hotmail.com / angpalma@uel.br/ Telefone: (43)8415-4715. 

 

 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Eu,____________________________________________________________, assino o 
termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições 
da realização da pesquisa “BOM PROFESSOR: CONCEPÇÃO DE ESTUDANTES 
CONCLUINTES DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA LICENCIATURA”. 
 
Londrina – PR,_____ de___________  de 2014. 

 
________________________ 

                                                                                                        Assinatura do pesquisado 
 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo 

estudo:  

E-mail: suuh_persiguelo@hotmail.com / angpalma@uel.br/ Telefone: (43)8415-4715. 
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ANEXO A 
Questionário  

 

 

 

 

 

___________________________________________________________________________ 

 

Graduanda: Suelen Persiguelo Vieira. 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma. 

Discente:      

Idade:   Sexo: ( F ) ( M ) Data: 

 
Questionário 

 

1- Você considera que existe a figura do bom professor? Justifique sua resposta. 

2- Aponte algumas características do que é ser bom professor. 

3- A escola, na qual o professor esta atuando, influência para que o professor seja 

bom? Justifique sua resposta. 

4- A relação do professor com o aluno faz o mesmo ser um bom professor? 

Justifique sua resposta. 

5- Um bom professor, na sua forma de compreender, deve organizar a aula de que 

forma?  

6- Qual a influência da formação continuada na atuação do bom professor? 

Justifique sua resposta. 

 

 

 
  


